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Código MS-066 Setorização Definitiva Tradução e Interpretação de LIBRAS-Português 

Conteúdo 
Programático 

1.História e teorias da tradução 2.Papel da cultura no tratamento do texto como objeto de estudo e produção da tradução, no contexto LIBRAS/Português. 3. 
Estudos sobre conhecimentos e percepções interculturais. 4. Estudos sobre a cultura tanto da língua de partida como da língua de chegada, tendo como foco 
a segunda língua. 5. Estratégias e procedimentos tradutórios em ênfase nos diferentes tipos de contextos. 6. Instrumentos teóricos para a prática da crítica 7. 
Unidade e diversidade na tradução e interpretação em Libras/Português 8. Políticas de tradução e de Interpretação em LIBRAS/Português 9.Natureza da 
linguagem 10. Aquisição de língua estrangeira: teorias e conceitos. Bilinguismo 
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